
*
J

OPPlCINAS na comros¡ç¡o

E IMPRESSÃO

Paormsmns nz HELLAHMISO Miu¡

Run du Santos Manyrcs.  

  

¡num-'nun l

45500 réis fortes.

u-ulunnlnrnu
tu'M'EHÍPÍJZD ,í

 

  

  
  

     

  

 

  

  

  

A palavra rotativos tornou-se, l

uistente de guerr' . E, com essa

profunda vacuidadede sentido que

em regra, caracteriza o nosso es-

pirito de critica política, applica-

se a expressao-70 não a idea-_ro-

tutirisnw sempre que se torna ne-

cessario embrulhar em palavras

aceusações que muitas vezes não

é facil precisar em factos.

O que constitue a essencia do

rotativismo?

Evidentemente o systcma poli-
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A indignação não deve, pois,

nos logares communs do jornalis- !logicamente ser contra o rotativis-

mo opposicionista, um pregão in- lmo em .si-que ainda ninguem pro-

vou poder ser con; vantagem su-

bstituido-mas contra os vícios fu n-

'damentaes da nossa politica e que

tanto existirão, alternando-sc dois

partidos no poder, como distri-

buindo-se este successivamente por

todos os grupelhos e seus respe-

ctivos chefes, creados ou a crear

tem Portugal. Com uma só differen-

ca-e ahi é o mal: é que com a ir-

requieta expansão de ambições que

o regimen dos muitos partidos

oc 'asiona, os vicios politicos, num

 

  

  

  

 

  

 

  

  

    

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  
  

    

tico dc dois partidos'de governo,

que se alternam no poder, repru

sentando cada um d'elles ideas,

principios e tendencias diversas.

claro que essa diversidade de

idéas, de principios c de tenden-

cias deve cornspouder as duas

grandes correntes de opiniao con-

servadora e liberal-.lentro das

quaes cabem ou podem caber, ra-

expressão governativa e na sua

sucecssiva e lenta renovação dou-

liticas.

Foi a essa ficção, ponderada-

mente executada, que o constitu-

cionalismo inglez

del-ar ordem administrativa-3 con-

tra ella ainda não vimos ning em

em Portugal insurgir-se com argu-

mentos ou factos.

lavado á convicção de que a um

paiz pequeno, com uma adminis-

tração limitada e com uma incom-

pleta educaçao popular, como o

nosso, mais convém a existencia

de dois fortes partidos, tradicio-

nacs, fortemente ramificados, com

uma organização ampla e liberal,

do que o t' 'accionamento de fa-

cçóes e de grupos que, distinguiu-

do-se apenas uns dos outro-i pelas

etiquetas pessoaes e pela multipli-

cidade dc ambiçõesquc despertam,

só favorecem uma vida politica de

instabilidade administrativa.

Ja alguem em Portugal discu-

tiu este thema que pôde ser e é

discutivcl, com calma, logica e

bom senso?

Não demos por tal-o que te-

mos visto c a indignação cai- a

fundo sobre os partidos que em

Portugal teem exercido a chamada

rotação, aecusando-os alem de tu-

do e. . . mais alguma cousa, d'uma

viciosa c defeituosa organisaçao.

Mas isso é questão aparte e nada

tativo.

Os defeitos dos partidos tra-

dicionaes em Portugal são, d'um

modo geral, os defeitos da politica

portugueza-e tanto estão n'elles

como nos grupos ou facções que

d'elles saem e que só à sua sombra

(esta provado) podem viver.

?l contação nos

'› '› asglos D'Ruciro

c wa»-

Promettemos faller em artigo

especial do azylo do sexo femini-

.no e a essa promessa damos hoje

cumprimento. No largo espaço de

11 annos, que tantos são os que vão

dos '1 aos 18, periodo durante o

qual as internadas permanecem

n'aquelle estabelecimento de cari-

dade, havia tempo de sobejo para

lhes fornecer a ínstmcçao neces-

°saria para as lides caseiras e so-

bretudo para uma educ' ção pro-

tissional com resultados uteis e pra-

ticos. Infelizmente a experiencia

de muitos annos ahi esta a com-

provar a inutilidade da secção fc-

mina dos azylos a excepção do tim

zoavcltuente equilibradas, na sua ^

trinaria, todas as modalidades po- '

eveu a sua mo- l

Pelo contrario, todas as indi- 1

cações politicas e sociass nos tem “

nociva excitação e da perniciosan

tem com u essencia do systema ro- i

 

meio proprio a cultival-os, como o

nosso, só se exacerbarão e.. .ten-

derâo a multiplicar-se.

A expressão rotativismo nos

ataques politicos é, pois, impro-

priamente applicada-iittis, a fOr-

ça de impropriamente a applica-

rem, créou-se a noção falsa de que

o sxrstema rotativo é que occasio-

na todos os males, é que é o res-

ponsavel de todos os erros, parc-

ccndo ter-se c'reado n'alguns a in-

,genua illusão de que a felicidade

"só raiari'i em Portugal quando se

jbanirem do poder os partidos que

teem força politica pa 'a serem sub-

stituídos pelos partidos que não

a teem! Extravagante concepçãol

t Não. O mal, rcpetimos, não es-

' ta no rotativismo nem na distribui-

*çño politica, que elle implica, de

'dois partidOs fortes de governo

com responsabilidades successivas

_de poder.

O mal está justamente em que,

no seu verdadeiro sentido de par-

tidos independentes, com forças

proprias e programmas proprios,

exercendo um sobre o outro uma

acção fiscal e moralisadora auto-

noma, o rotativismo só incomple-

tamente foi comprehendido e exer-

cido em Portugal.

O mal está nos vícios geraes

da politica portuqueza que o frac-

cionamcnto dos partidos não cur' -

ra, antes aggravará.

0 mal esta na sociedade por-

tugueza, cm geral-no seu desnor-

teamento progressivo, na sua fra-

queza ci rica, na sua tendencia

para a corrupção.

ral que nos cerca a todos-3 de

que os homens publicos se resen-

tem no que tazem e no que, com

 

1zer, como nós todos, jornalistas e

particulares, nos resentímos den-

Itro da nossa esphera d'acçao.

' Attenda-se a estes males, com

vontade de acertar e boa fé-e dei-

xe-se o rotativisnzo em paz. Os

lataques contra a formula que elle

*representa nada rcmedeiam-e à

força de empregarmos e admittir-

mos todos expressões vasias de

i sentido, chegamos a ficar sem sen-

.tido para cousa alguma.
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altruista da instituição diminuin-

do a mendicidade.

Mas nem esta ultima disposi-

ção'da lei se cumpre porque, co-

mo já tivemos occasião de diàer,

nao são propriamente as creanças

mais mixeraveis us beneficiadas

í por uquellas casas d'educacão. sem-

ipre à mercê dos caprichos politi-

cos e que poucas vezes, por isso

mesmo, satisfazem ao tim para que

foram creadas. _

I A's diil'erentes vereações que

têem presidido aos destinos finan-

:ceiros do municipio cabe certamen-

Ite a principal culpa da incuria que

jha e tem hitvido na educaçao das

,azyladas e da qual partilha tam-

j bem a respectiva directora.

¡ ._ Para se mostrarem alguns re-

¡ sultados da educação alli ministra-

1d_a lembrou-se aqui ha annos um

presidente da camara, qus partícu-

lar interesse mostrou pela direcção I devia pedir a exoneração do carg

 

O mal esta na atmosphera mo- v,

prejuizo collectivo, deixam de fa-~
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do azylo feminino, de fazer expôr

n'uma das sallas, doazylo alguns

trabalhos de lavõres'cont'ecciona- '

dos pelas educandas, como uza fa-

zer-se annunlmenta no convento

de Santa Joanna. A ideia não seria

de toda mà se, a par d'esses pe-

quenos detalhes 'da 'costura que

pouco aproveitam: classes po-

bres, elias soubessem 'costurar co-

sinhar e tivessem conhecítúnto

dos arranjos 'domesticos indispen-

saveis á vida do mánage.

Mas toda a gente sabe em Avei-

ro que as -alumnas do azylo ape-:

nas alli aprendem a lêr e a escre- |

ver; resume se a isso e a pouco

mais a aprendizagem de ll annos,

o que uma professora d'aldeia, por

pouco atilada que seja no cumpri-

mento dos seus deveres, consegue

sem duvida em metade do tempo.

Todos os que tenham experimen-

tado ter ao seu serviço uma rapari-

ga sahida do asylo hão-de reconhe-

cer a grande verdade das nossas

palavras: elias não sabem fazer ab-

solutamente nada. Ha na cidade

uma falta sensível de creadas e mui-

to principalmente da difiicil arte da

cosinha; bem podia o asylo do sexo

feminino remediar um pouco tão

grande falta, estabelecendo um

i curso pratico de cosinha.onde po-

dessem receber instrucçõcs inclu-

sivamente algumas alumnas ex-

ternas.

Hoje em França e n'outros pai-

zes ha escolas modelos de cosinha

frequentadas por gente rica que ali

vae aprender ossegredos d'aquella -

arte e muito principalmente os prin-

cipios d'economia que lhe dizem

respeito.

Agora mesmo na casa em cons- i

trucçào destinada á installaçao das

duas secções do asylo se commette

um grande erro que se nao des-

culpa, e que no primitivo projecto

se não dava, segundo nos infor-

moram.

Havia uma só casinha que a

actual vereação achou insufticien-

te, mandando fazer uma para cad

secção. -

Pois, certamente que n'uma

unica cosinha onde só trabalhas-.

sem as raparigas, deviam ser fei-

tos os productos culinarios, embo-

ra alguns trabalhos preparatorios

fossem tambem distribuidos aos'

rapazes. Assim iriam conhecendo

todos os preliminares da arte de

Vatel, ministrada depois em curso

especial às que mostrassem por

ella predilecçào e vocação decidida.

ll'las actualmente em Aveiro o

1deal d'uma rapariga (triste ideal

na verdade) é ser costureira, pro-

curando assim uma liberdade da

qual em geral é victima. E' ainda

o producto do meio, caracter ata-

vico da raça a manifestar-se n'es-

í ses symptomasd'uma independen-

2 cia indolentc. '

Porque se não comprehendc

que ganhando entre' 80 e 160 réis,

esta quantia satisfaça os encargos

da sua vida 'e'da 'sua garridice,

quando como creada de servir po-

deria ganhar, sabendo do seu offi-

cio, quantia não inferior, liberta

das despezas de subsistencia e qua-

si sempre das de vestuario.

Bem podem os asylos, destina-

dos a educação dos pobre', indi-

car-lhes desde o começo o verda-

deiro caminho da felicidade que só

o trabalho honesto pode conseguir.

@tijuana .e @mitos
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Dizem os jornaes que o nosso

collega do Progresso de Aveiro

Padre Marques de Castilho foi a

Lisboa agradecer a El-Rei o subsi-

dio concedido a escola d'Agueda.

As nossas informações dizem

que o sr. Castilho foi a Lisboa; r

causa da direcção da Escola ,Gr-

mal d'esta cidade je que ao sr.

Sant'Anna foi, communicado que

u/;ã/ya/Ãzíaj
DIRECTOR

Mario Duorie

l'ltancnçc'ntn -Uunestimula-numa e unuuu-

clou. 30 réis pur linha. Agrudccimumou ou niclu-

utee na 1.' pagina 60 rf'is a linha. Publica-uc-

v'n¡ segunda- e Quinlan-renas.
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.com que o illustre professor pare-. cia. Ainda mesmo que fosse lei de

Ice nao ter concordado.

Pelo que se vê a administracao

'do districto resume-se a uma rc-

:gedoria de compadres e amigos,

que”"se revela em todos os seus'

g actos.

I_ Mas se o sr. Castilho foi para

iag 'adecer o subsidio dado as es-

colas d'Agueda, onde ficaram os

«srs. Albano de Mello e Conde de

Agueda 'P

Oh! Céus! ditosa terra. Olhae,

crentes, que outro sol se alevanta

1a dos lados do Caramulo.

Que fecundidade l

C

Para a Escola Central d'Instru-

cç-Zio Primaria nomeou-se um vc-

lho de 70 annos; para o logar de

piloto-mor exige a politica de rege-

doria a nomeação d'um homem de

|50 annos. Para levar a cti'eito taos

proezas caleou-se aos pes a lei e ft -

bricaram-sc portarias surdas para

beneficiar os compadrcs, quando

haviam candidatos nas condições

regulamentares.

'I Contra isto é que nós nos re-

voltamos; engana-se o Progresso

na defeza que faz dc tao ruim cau-

sa; queremos o cumprimento da

lei e dentro da lei quer governar

o nosso Rei.

O caminho que a administra-

ção superior do districto vae se-

guindo nao traduz as ideias do go-

verno nem est-fi em harmonia com

as palavras d'El-Rei e do sr. Fer-

rcira do Amaral.

O sr. Governador Civil com-

promette o governo e atraiçôa a

bôa vontade e as intenções do nos-

so joven monareha.

Mas o peior de tudo é que den-

tro dc meia duzia d'annos, ou an-

tes d'isso, os individuos, um já no-

meado, e outro que se pretende

nomear, estao invalidos e Os res-

pectivos serviços continuarão aban-

douados.

^ Depois o sentimentalismo na-

cional, sempre a espreita dos ca-

' sos tristes, intervirà para descul-

ipa das faltas e para clamar n'um

supremo argumentoz-Nào se de-

ve ti 'ar o ganha-pao ao pobre do

' homem agora invalido l

Tristes verdades l

í'

i O artigo que no nosso logar de

honra publicamos transcrevemol-o

,do nosso conceituado collega lis-

; boneuse _jornal do Commercio.

| A doutrina pertilhamol-a mui-

' to hon rosamente. () relativismo in-

glsz é secular e a elle se deve a

pure/.a do coustitucioualismo bri-

“ tannico.

Demais, com a elevação ao po-

der do famigerado c pertido dieta-

¡ dor, provou-se a evidencia quc as

'pequenas facções politicas, ou se

! tem de encostar c ser absorvidas

pelos grandes partidos, ou para

viverem autonomas tem de entrar

em dictadura de corrupção e de

1

1mm senso um professor de l.“ clas-

se, mais antigo, por isso, no ma-

gistcrio e de maiores c melhores

serviços, estar sob as ordens d'um

professor de menor cathegoria ,

havia o direito de professor mais

antigo na escola a favor do sr. .lo-

se Moreira d'Azevcdo.

A escola do sr. .losé Casimiro

acabou por virtude da conversão

e a do sr. Moreira d'Àzevcdo foi

a convertida em central, do que rc-

sulta ser este digno e intrlligrnte

professor o mais antigo na escola c

por isso o que por mais um direi-

to da lei devia ser o regente.

Espantoso. . .

Descaucc, porém o Progresso

que justiça sera feita um dia.

«animater -

Caixa Economica

Mveiro

COMO PlllNClPIOU ESTA INS'I'I'I'UIGZÃU

7......

Conforme promettcmos no ul-

timo numero d'estc jornal, vamos

publicar hoje a acta da sessao da

assemblea geral em que foi eleita

a primeira direcção da Caixa lico-

uomica d'Aveiro.

Antes, porem, devemOs dizer

que a sociedade fundadora s: ro:: ;-

tituiu com estatutos approVatlos em

assemblêa dos accionistas c redu-

zidos a escriptura publica no (“H rio-

rio do escrivão Nogueira (o \"'l'lü

liberal), por iniciativa do então

governador civil do districto, Ni-

culau Anastacio de Bettencourt.

assignaram esta escriptura os

seguintes accionistas:

Nicolao Anastacio de Betten-

court-.lose Ferreira da Cunha e

Souza-Luiz Pereira do Valle-.lose

Antonio dc Rezende-Antonio (ler-

mano de Pinho Ravara-Agostinho

Fernandes Mclicio-Bento de Ma-

galhaes-Francisco José Barboza

_Jose Simões de Paiva--Custodio

José Duarte Silva-Agostinho José

Duarte Pinheiro e Silva-José Lci-

tc Ribeiro-Cazemiro Barreto Fer-

raz-_Joaquim de Sequeira Moreira

_Antonio Joaquim dc Vasconcellos

_Jose Maria de Magalhães-.leste

Pereira de Carvalho e Silva-.lose

Joaquim de Carvalho e Goes-_Ma-

nucl .lose Marques da Silva Ta 'a-

res-30:46 Maria Branco dc Mello_

Jose Crispiniano da Fonseca e liri-

to-losc Antunes d'Azevcdo-Se-

bastiao de Carvalho e Lima-Ma-

nucl Antonio Loureiro dr Mesquita

_Antonio Homem de Moura-han

cisco .lose d'Olivcira Queiroz-Luiz

Francisco d't)livcira-Iosc Taveira

Pinto d'Azcvcdo-Àlanucl Celestino

Emygdio-JOsé Venancio da Silva

Guimamães-_Manuel Ferreira Cor-

rea de Souza-Antonio Egydio Fer-

reira da Cunha-lose Roque Ma-

chado-Joao .lose dos Santos Macha-

do-Luiz .\utonio da Fonsect e Sil-

suborno, que lhes forneça forças Iva-Manuel .lose Mendes Leite-Jo-

partidarias .

1 Se o sr. Alpoim hoje subisse

z ao poder, nao poderia fazer as elei-

 

sc': Ferreira da Cunha-Eduardo de

Serpa Pimentel-Josê Ferreira Cor-

rêa de Souza-Antonio da Silva

ções municipaes, porque n'ellzls Paiva-Joaquim Pereira Peixoto
l

j soifreria monumental derrota, nem

fazer eleições de deputados porque

j apenas alcancaria uma ridicula mi-

noria e o coustitucionalismo man-

.da que ao poder seja chamado, e

n'elle esteja, o partido que maior

represent-acao parlamentar possua

-unica força constitucional.

A doutrina do referido artigo

por todos deve ser bem ponderada.

Í

O sr. Conde d'Agueda, n'uma

situação que não é partidaria, que

,se sustenta por virtude da força

¡tanto do nosso partido, como do

ide sua ex.“, trata contra o nosso

partido, de fortalecer o seu, usur-

pando direitos de correligionarios

' nossos para emprestal-os a quem

quer.
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Engana-se o PrOgrcsso de Avei-

professor, sr. Morei 'a d'Aze-

;vedo foi escandalosamentc esbu-

o ' lhado d'um logar que lhe perten-

Sarmcnto de Queiroz-João Carlos

do Amaral Osorio-Francisco Pc-

tjeira Peixoto de Queiroz-.Iacyntho

Ignacio de Brito Rebello-Scbastiao

de Sit Pinto.

1)'cstes accionistas existem só-

mente os l*lx.'“”-* coasclheiro liduar-

do de Serpa Pimentel, Jar do Rei-

no e .luiz do Supremo Tribunal,

conselheiro José Fei-rei'a da Cu-

nha c Souza ,Governador Civil apo-

sentado e .lacyntho lgnacio de liri-

to Rebello, illustrado official do

exercito, muito conhecido por uo-

tnveis cscriptos historicos.

O sr. conselheiro .lose Ferrei-

ra da Cunha e Souza, tem 9') an-

nos de edade, estando no goso d'u-

ma boa

intelligencia: foi S. Ex.“ o secreta-

rio da meza da asscmbl'ai geral,

de 1;'. de maio de ld'nt, qu »5, cmuo

dissemos, se celebrou no tiou'crno

l Civil,autigu Paço do líispo, da qual

memoria e d'unia lucida
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ainda resta, na rua dos Tavares,

uma pequena parte, actualmente 7

deposito da Fabrica de Moagem de

Christo 8: CJ', :sessão de que foi la-

vrada a seguinte acta:

Acta da eleição da Direcção da

Caixa ECUlliillllCu do Avmrn.

Anon do Nascimento de Nouso

Senhor .lv-sus (”liriqu de mil oito

centos cincotnda e oitoa aos ¡ln-'1.o de

Nlnln, iii-'sta cidade tle AVPirti t#

Govern~ (livil ti'r'lltt, no «alla das

Sin-sãos .iu Jnntu Geral dul)i.~itrictu,

compareceram o Ex.“ GoVo-riimlor

Civil Nicolau Anastacio de Br'llt'lt

court. o os tir-mais aceinnistas da

Sucindudu fundador:: da (Tanta Ecu-

nnuiica de Aveiro, a saber: Agosti-

nho José .Duarte. l'ndioirn e Silva,

Anliiultl "Shit“ Ft'l'l't-Ill'a da (“unlia.

Antonio Germano do Pinho Ravara,

Antonio Joaquim du Vascuncelloa.

I'lduardo de Serpa l'nno-ntel. Fran

cisco José Barbosa, João José dos

Santos Machado. Joaqunn (ln Se~

queira Moreira, José Antonio do

Resende. José Antunes d'AzevedO.

Josétlhryspiniano tluFonsecae liri-

to, .Im-é Ferreira da Cunha o Smu-

za, José Joaquim de Carvalho Goes,

dos.: Leite Ribeiro, José Maria

Branco de Mello. José Maria de

l\'lug.~ilh:'io.-i, José Roque Machado,

José Taveira Pinto d'Azevedo, José

Estevam t 'oolhn do Magalhães, Ma-

nuc-l José Mn-ndes Lente, Luiz l'o-

roira do Valle. Manuel Celestino

Einydio, Manuel José Marqueti da

Silva Tavares, Manuel Firmino de

Almeida Maia. Sebastião de ("arvo-

llio o Limit e Sebastião de Sá l'iiitu:

full-'i a chamada e vcriticando no r-S-

tar presente o numero de socios m.

querido pelo artigo llt'CllllH dos E-i-

t:ilntos para validado das delibera-

çot's du Ausvmhleiu Geral; tomando

presidencia o Ex“" OtlllSt'llltJlft) Gn.

VPfllHtltir (ii-il l'ez a leiinra do De.

creio de, quatorze. do Abril tlllllll”,

transcripto no Di'uri'u do Governo

numero (muto e little de oito do enr-

ro-nte_ ¡wlo qual Sua Mogi-sinier [Cl

Rui honw. por hum approvar a inti-

tituiçà'o da ('aixu Enniiuuuca de

Aveiro e confirmar os seus estatn

tim, que iurani rmluznlus a escriptn

ra [thllt'n t'lll cinco do dito mez de

Aht'il ltílvt Niltan iln Iallt'lllãn Ntngilei.

ia d esta cidade. Filltlêt a leitura do

inc-sino “renato, tit'clñrl'tt Ii Iiieriiiin

Ex.“ Gun-rnmlor (”ivd, que 3:- pa»

suva H fazer a elri-;i'iu dos membros

da direcção o! dos seus substitutos,

por escrutinio secreto, para o quo

ennvidnva os scnhorcs socios pre

Sente¡ aoscreverein sous listas, que

devuim cmnpreliender seis nomes,

cUlll a designação do cargo para que

cuila uni fosse Votado, e (lua para

formarem a meza da eleicñn propn

nha. para cscrutnnnlores o Reveren

do José Joaquim de Carvalho e

Goes c Jose Antonin dc- RuZende e

para secretario José Ferreira da

!unha c Souza; e sen:ch approvada

esta proposta, tomaram os escolhi

dos lugares na meza, junto do Ex.“

Prcsnlente, r- pausaram a Votar tle~

pois de S. Ex.' o dos eacrntinado.

res o secretario todos os Vtigaes pre.

sentes á medida que eram chamados

pela lista dos socios. Conclunla a

votação o anuladas as listas entre

dus th't iirnzi, se verificou serem em

numero do vinte e seis. e serem os

tnqu vota-Ion os Htlciua seguintes:

para Pt't'tàilllttlllt'- o Ex.“ Governa-

'danivd conselheiro Nicolau Anas-

tacto do Bettencourt ruin Vinte e

cinco vutns. para Vice-Premdente

Manuel .lose Mendes Leito com

vinte e. ires votos, para Tliesouroi.

ro Sebastião de Carvalhos Luna

com vinte o i-.incn votos. para Vice-

'l'hcuouro-irn !lento José Rodrigues

XHVIFI' de Magalhães com vinte e

dois votos. para Secretario Agosti-

nhn José Duarte Pinheiro e Silva

com Vinte e cinco votos e para Vico-

So-cretario o reverendo José Jua-

qunn de Carvalho Goes com Vinte

e dois votos. Depois do que foer

innlihaadau as listas e proclainadou

os Votados. o do tudo para constar

lavrei :i presente acta, que vae ser

aziuiglnaha pelo Ex.'°°__Guvernador

¡IV|., l result-nte. e mais vogaen da

llH'ZH. dvpuis'do lida por niiui José

[Pi-rrvira du Cunha e Souza, accre-

tario que a escreVÍ.

(nas.) Nicolau Anastacio de Bettencourt

.ÍoRé Joaquim de Carvalho e Goes

Jose' A :ironia de Resende

José Ferreira do Con/m e Sousa.

lílcítu a direcção, logo no dia

20 de maio principiaram as opera-

ções du Caixa, eHectuando-se os

seguintes depositos, como consta

do respectivo Diario que copiamos:

Caixa a depositmites:

li Dc Manuel Luiz Mundi-s ln'itu. li

'l lho du Mnntn-l José Mendes Irei-

li'. . . ., 95000

?De Manuel Celestino Einygdio . . 700

3 De Nicolau Anastacio de Button-

¡ court . . . . . . . . . . . . . . 95000

11ch Antonio Abranches Lobo . . . 30.3000

'J'Du Anna dt- Jtvsus por voto do José

_ Antunes deAIQVt-do. . . . . . .

G¡ De José Fern-iria dit Uunltu e Sou

. za . . . . . . . . . . . . . . . .

7:1)c Morin Henriqueta. tillnt du Joaé.

e Pi-rei'ju do Cuivnllio t' Silva. . .

&De Gr rinauo Antonio Rin'nr» . . .

Sl|Dc .'\mnt| fillnt de Mui-ni Luiza. . .

100:' MunuelForrcirn Cnrtéu dc Sou-

l" . . . . n.,...---c..

ll De José Ferreiro Curi'êzt do Soiizu.

M3000

HOOO

18.5000

45500

600

500

500

121 Dc ('nmilln Augusto Bnttrncnuri. . 500

13íDc Luiz Marin dos Santos . . . . 1530140

l-i,|)c Antonio Geriiiauo de Pinho Rit-

l vuiu . . . . . . . . . . . . . . 600

600

500

15106 José Min-iii de Magalhães .

lGllin José Estevan¡ Coelho da Muga-

|liñns . . .

i7ll)e João Morin Regullu 720

RSD»- Mnuuel Amiuo de Carvalho . IñOOO

|9ll)u (Elemento Pereira. Gomes del

Cnrvnlho. . . . . . . . . . . . 1835000

Du José Chryspiniitno dit Funai-cn'

....-..-...

20

l..B.¡t.›....... . . . . ..lsoaooo

?llDe João Marin Rivoto, dit Visual

lAlegro............. 26500

. . . . . 1383220Summit . . .

De todos estes depositantes,

vive ainda, como já dissemos, o

sr. conselheiro José Ferreira da

Cunha e Souza, e talvez, Anna, ii-

lha de Maria Luiza que não pode-

mos identificar.

Terminamos com esta nota cu-

riosa: José Estevam que se enfilei-

rou entre os depositantes com a

modesta quantia de 500 réis. certa-

mente para dar o exemplo às clas-

ses proletarias da sua terra para

quem a Caixa era principalmente

destinada, morreu sem levantar

aquelle deposito que hoje attinge,

com os juros accumulados, a quan-

tia de 455840 réis.

' ?isto (lili :inte

VIMOS NOS ULTIMOS UlAS FESTA

CIDADE OS SRS.

 

D'Alqucidño- Dr. Antonio Frederico do

Montes Curi/Bira.

_De Vogue-Dra. Barata do Amnrnl o José

Paus.

-D'Illutvo-Alberto Fern-ira Pinto Boato,

Josú Miranda, Antonio Augusto Amador, Au-

gusto d'Oliveiru Pinto e Craweiro e l'cdro do

Carvalho.

_D'Aritdu-Mnnnel Simões Maio du Fonte.

-D'Esturrcjn-Dis. Alonndro d'Albuquor-

quo, Côrlu Reid o L n-erdit.

_De Fermolâ-Joaé Costa.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para Madrid-Barone“ do Cudoro.

-Pnru Pombal-José da Madri Romão, cone

ductor das Dbl'us publicas d'cstn dialricto, de vi-

aim a seu genro o sr. Arthur Pinheiro Diturtu e

Silva. digno enerivão do direito n'itqnnllu co-

much.

Para Leiria o Batalha-José Gitniullaa, João

da Cruz o o nosso amigo Roque Ferreira.

DE VISITA .

Esteve Int diiis em Vagos, de Visito n sua

familia o nosso excelleutu uiiiigo e, considerado

clinico em Sucuvum, sr. dr. João José dos Situ-

tos Gritçn.

-Chrgon u Esgucira Il mi'te do nosao preza-

do umigo sr. di'. Cutitodio d'Oliveii'u Pcasu, to-

ncnte medico d'infnnteria 2-1.

DE PASSAGEM

Passou ante hontem n'csta cidade com ds¡-

tino á sua casa do noite, o sr. conde de Puçô

Vieira, illustre ministro d'estudo hunorario e

nosso valioso correligiounrio.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Do Porto -Dr. Samuel Multi, Berardo Cit-

mello, e Cnçào Gaspar, digno escrivão de direi-

to d'esta cotnnrcu e fmniliu.

-Du Lisbon-Conde d'Aguedu. Elinnno de

Carvalho, Alberto Frrruitu Pluto llueto, revd.°

José Marquise de Castilho e Pereira Coentro, oti-

iicinl de intanteriu 24.

-De Vagos ~ D. Augusta Moran.

NO EXTRANGEIRO

Consta que muito brevemente deverá. che-

gar ito seu pnlscete do concelho d'Eaturrejii, o

nosso excullcnto amigo e impor-tutti: cupttnliatn,

tir. Angelo Amador Leite, vindo do Purú. onde

tem permanecido hu itunes mt gerencia dt¡ sua.

importante casa. commercial.

-Em viagem de rucrnio auguitt piu-ii o cx~

traitgniro o ar. dr. José Paulo Caucullu. deputn

.io nação.

DIAS FELIZES

Completsram mais um dos seus

atinltersartos os srs.:

Ante-hootom--Drm Julio Sampaio Duarte,

Aguudit, Antonio Calheiros e Duarte Ferreira

Pinto Basto.

   

  

   

   

  

   

   

 

   

  

     

   

    

   

   
  
  

  

-Nu pnssndn quinto teira foi baptindo ni¡

parocliiid cg¡ eju dit fregucziu dit Vucc›ti-içu. Mea-

llntdit| um iilhinho do nosso velho amigo o cor-

religiomtiio ui'. Augusto Simões Fc'rreirit Brati-

dãn, servindo de pudiiuhoa o nosso lJOtlt umigo

e iinportuule capitulistu tir. José du Silvn Bor.

gos u u sr! D. Amin Luna. considered¡ profus-

sout primuriu nn rnfcridn villa.

Por hd motivo o pue do neophito oticrecuti a

alguna dos scuu amigos mais íntimos um opipa

ro juntar que decorreu uuiiuitdissiuio.

DOENTES .

Tem melhorado bastante do gravo desastre

de que fm vltetiunt hn dia¡ o sr. dr. José Sobrei-

ro, considerad o nd vogndo.

ru Junior, digno escrivão de fazenda do conce

lho d'Ornr.

-›Tom passado algum tanto incouimodndo.

feliznn'nte sem gruvidndn, o si'. Mugalliâes. di-

gno escrivão de fazenda. do concelho da Meu

llnidn.

do Coimbi'n. o venernndo pac do nosso boni um¡

fuuccinnario publico no concelho du Menllmda.

d'Abi-un Freire. d' AVHIICOI .

ar. Matuiicl Gonçalves Netto.

BARBA HE MMM
...._=(,)=_._

 

pto em 18'15I

Eis o relatorio:

Haviam poia correspondido oo resul

todos ¡mmadiatna d'eata obra á oepnctnii-

va do govoinoI o sua uoniiunçit no euge-

nheiro o superintendente (né ahi manila.-

tndait em diverws documentos «Rir-ines),

tis previsõu e deligont'iad da amhim Palms'

o no voto e esperanças de tantos interna

mudos Dt¡ ranliuçâo d'asto importante me

lhoramr nto.

Fui depois d'istu muito elogiado Luis

Gom-a de Carvalho, UnC'dtÍtBntlo-an no

livro, que tenho á viatit, do rrgimwnto dit

ntiperintrtidrntziu di¡ liarta vmina o rupo

tidnu docilnwntns cmi-ines d» louvor e elo

gio qu- lhe foram dirigidua, theudo cido

promovido, como unlit'itou.

Quanto no supeiiutrndsnte Vernny,

tnndo o governo ein muita cunsidurlçño

os @aos boni¡ rarviçou, fu¡ nomeado por

eaita "gia da lõ do novembro rl'sq-io-lln

untw, em qua ivve logar s abvrturn da

burra, desembargador dit caso da suppli.

cação.

Oil primeiros resultados que se segui

ram á rosliração do plano du Oiidinnt, lo

vado ti execução por seu genro e soccer

nur Luis Gomes do Carvalho, derem o

este¡ dois engenheiros ¡unrecida cale-bi¡

dade, postoque tambem não tivesse con

corrido pouco para isso a iiifulicidnd» dos

sllllil antecessores nan tentativas sempre

malngmdos que até ali se haviam ainpre

liendido, n ponto do chegarem n inner po-r-

der toda ti esperança e eurilinnça tina fu-

turas ohrau da mesmo barra.

Sn ambos uqttollec rngenheiros foram

mais falizvs do que quantos os haviam

aqui proci'didn, o iii-i os resultados do¡

seus trabalhos justilicitrnm até certo punto

t¡ reputação que já tinham e alcançarnm,

e os elogios o luuvnioa quil por aqui-Ilan

lhes foram disponndoo, _parece-ma comin-

do que não foi ainda por cute-s engenhui-

ros resolvido cnbslmento e pela tlirlltOt'

forma o diHicil problema da abertura da

nova burra do Avoiro.

Se a analytic cuneciunciosn do plano

da Oudioot o o exame da¡ obras exauuia

din¡ depois por Luis Gomes de Carvalho

não fossem por ai só bnntantas para deixar

conhecer os erros graves do primeiro pla-

no, e a incoovanivncio do algumas d'a-

qoollna obras, seria butanto n ob-isrvaçño

aneiupulouu e a biiitori¡ vordndniin dos

factos o do quanto se tem pancada na bar-

ra posteriormente á sua abertura em 1808,

o logo depois d'estn, pin¡ ¡netiticnr plODit-

mento a opinião que avança.

Com eHeitn, por ao haverem dont

tendido certos principios eoaoncises em

obras d'esta natureza, tendo ao antes em

vista cunsideraçõu secundmiu do muito

menor ii'nportttncitt| ”criticaram eo n ea

tas, talves irremndiavelmvnte, its deseja

da. condições d'vsta barra o do porto dc

Aveiro, como vamos tentar da fazer ver

na bravo analytic do projecto de Oudinot,

a nas uegttintes reñoxõun com relação a

este assumpto.

Além do u redusir o plpno do enge-

nheiro Oudinot no projecto do uma union

obra. que, comquanto a principal o nocea

  

 

     

   

     

     

   

  

  

    

  

    

 

  

      

  

_Acha-ae já reatitbrlecido dos seus incom-

mndoa o nosso velho nniigo o antigo vereador du

cunmrn do Vagos. sr.hlnnuel Domingues Ribci~

ro, importitnte proprietario do referido concelho.

- 'Pt-ni posando bastante dosntu o sr. Noguai

-Aclnt-ne gravumnnte doente mt suit casa

go sr. Annibnl ds Costa lilltnnão1 muito digno

»Tum melhorado| o que muito natimumoa. o

rPapcitttt'i'l puta do nosso amigo revd.° ar. Carlos

- Tuiu passado muito doente o nosso amigo

Continuamos na transcripção

do «Boletim official do Ministerio

das obras publicas» do valioso relu-

torio do distincto engenheiro Sil-

verio Augusto Pereira da Silva so-

bre o estado e melhoramentos a

eti'ectuar na barra d'Aveiro, eSCri-

 

Angeju.

  oiti'ia tl abertura da barro o á determina-

ção ds sou permanencio no ponto dit col

ta em quo devia ostnbnlocnr-ae, nilo er¡

comtudo boat-nte para a concorrer nas

bon condições donujudris; commatteram-so

duiv erro¡ gravinimos n'rue plano, qu»

oito podiam deixar do prejudicar o estado

lutoro do burra, tornando necessario: ou

tro¡ trabidhus complemn'ntitros. ucjo tim

seria principalmente o de corrigir a site

-Hunlcin-Mario Mourão Gaincllu.

-Hujir-D. Felicidade Ferreira. revd. João

Pinto Riachão. cutilidentdo pitrocho da fregueitía

da Gloria e Julio du Conceiçilo, nosso college

d¡ -Sobcrunia d'Agttudu..

-Amiiiihi- D. Arubaltgelu du Mello Fruit-I,

Cnrloa Morgado e u. munimt Amurylia Guerra.

-Foi pedida ein casamento piu-at o hnbil

plmrmncuutico er. João Pui'eiru Serrano. n sin'

Il Angola d'Almctdit, gentil c prenda-du lilhit do

er. Cummcududor Antonio Pires d'Aluwida, do

mui', Ayounto pouivot, os mano vtf-itnr dit

nbr¡ primiti". do que unicamente .o

npruentou o projecto.

Foi pois mol delineado o concvbidn

o plano d'aqurlle engenheiro, o deñcivnte.

O ponto da costa que ou eucolheu

para o satabelecimento da barra foi unl

determinado.

Estas são os dois vicio¡ principles

do plano que triuan de analyur.

Com «finitoI ao u r houve". ¡ntrl

aberto n barrn n 2:500 metro¡ proximo

monta an norte do ponto que se "colheu,

ficaria correspondendo no nitio da jnncçâo

da¡ .guns, que nlli convergem dos trvii

principal: braços du ria denominados cnl

ln do Otro, enllo do Eupinhniro e calle de

Villa, podendo eo obter n'eote ponto um¡

r-nultanta das tres correntes no melhor

BPlllltlu em relação á entrada o saida du

aguas da ria, n assim mais couwnionto

ao estabelecimento da nova butt-it, o que

certamente não ant-cod», nem eu poderia

conseguir tão ban) no oitio em que no

abriu.

Acontece com oñaito que, achando so

mais no sul o ponto que im escolheu, vao

as aguas reunidas d'nqnellea trt-n braço-

(lit ria corri-ndo parallvlanicute à costa na

dirrcção NS. entrar do lado o qual¡ pot'-

pendicnlarmente no canal da burra, onde

a sua corrente é forçada bruscamente n

tomar n nova direcção do urna¡ normal i

linha da corta.

A oer do molhe, isto é, do mar-chão

r- part-dão com quo Io obrigaram iu agua:

do Vouga o da bacia do limita u cortar n

dona o uatnbwlrcnr it barra, ticou disposta

por forma que a resultante do toda¡ Ie

correntes da bacia Vem nn variante incidir

qusoi perpendicu'urmento no paredão ou

molhe propriamente ditol perdendo all¡

muito da sun força nn vasnnte, o não en

trando livremente ns agua¡ na enchente.

A circumstancis dv se hour apoiado

o molhe no Forma po'o lado do sul d'nl

ta pequena fortitictiçãu, uprbaoiilitndo ue

logo em frente do canal Bate obriaculn,

foi mais um inuonvnuirntn na disposição

d'aquells obra, que muito bem u poderia

remediar projo-elando o, como fatia o en-

genliuiro inqu Elfden no plano qua to

encontra mn uma pliintit antiga, dittttdtt

do 1794. 0 molha partia do lado do nor-

t.. do inn-um Forte. seguindo na direcção

030., a melhor disposto que o que u

cunstruiu segundo o pleno dt- Oitdioot.

(Continua.)

«Oh-_-

Caminha dia Fer ru

du \Talle (lu Vouga

Nai insirng esquerdo do rio

Vouga, em .lul'iil'e, no locul onde vae

sei' coustrnnlu ;i grande ponte para o

caminho dc ferro do Valle do Vou-

gu, cstào já cnipillnidais umas 7:000

travessas, destiimdzis ao l'itlníll de

Aveiro.

_No ponte da [tata sobre o rio

Aguedu. ll'aiullllu-Se com certá acti-

vidade no assentamento da estancar-ia

que lia-dc servir (N fundações da pon-

to a editicur n'utlnelle sitio.

 

Ó-ailcoolismo

na Inglaterra

-o(u)o-

O parlamento inglez acaba de

votar em segunda leitura o chama

do «bill de teniperonçasr que tem

por tim reduzir o numero de casas

de bebidas e impedir, ti trials pos-

sivel. o abuso do uICoOI.

Uma das causas da guerra que

os grandes cerwieirou o proprieta-

rins do tabernas de toda a ordoni

movem contra o ministerio liberal

é o proposito em que este se enemi-

tra do combater o alcoolismo.

Os nossos leitores não pódem

imaginar o que é. na Inglaterra, o

eth-neinnnento pelo alcool. mas

nós vamos dizer o bastante para ti-

carem fazendo uma idéa das espan-

tosas proporções que alli tem atin-

gtilo o alcoolismo, especialmente cu-

lrc as mulheres.

SerVIruos-ha de guia o ¡orna-

lista Georges Sims, que. procmlun-

do a um rigoroso inqnerito com o

anxdio de alguns medicos, no co-

iihecidn bairro londrino do East

End. chegou ais seguintes conclu-

sõeti:

No quinquennio de 1900 a 190-¡-

os casos de morte pelo aICoolisino,

por cada milhão. subiram, entre os

homens, (le 6t.6 por cento e entre

as mulheres do !St por cento! O

maior numero de hebetltires de al-

cool encontra-ue nas mulheres casa-

das c de meia edade.

Os East End os bar estão sem_

pre cheios do mulheres. muitas d'ul-

las com tilhos de poucos tnezes ou

de. alguns dias apenas.

. tar, concluindo. que

ctaculo mais repniznante e. ao HH”"

mo tempo, mais doloroso. Por cado

quatro ou einen homens estão na

liibvrna ¡lt-'1. mulheres: O Viciu opn-

dt-rou se coiant-tainento d'eSBan ill-i

felizes, que counoinisain na comida

Coin a idéa de lhes sobrar dinheiro

para o gm. Pouco a poncn a ultima

cadeira velha, os ultimos farrapos,

são vendidos ou empenhados. Se

já não ha dinheiro pude-se :ia Visi-

nhns. E assim, aí viciosas. com os

lilhns ao colo. correm :i taherna a

embriagar-se.

Georges Sims viu muitas d'es-

sas mulheres. completamente eliriss

caliirem na rua com na Iilhos nos

braços, E viu punir ainda, viu as

mãe¡ darem a beber a desgraçadi-

nhos de poucos inezeu o mesmo

?vis/cy, o mesmo gin com que se cn-

Venenain.

As creanças. ao ñm de pouchs

tnezes. jii não podem passar sem al.,

cool. Algumas morrem, outras re-

sistomrabe- Deus como, e não é ra-

ro encontrar raparigas e rapach

completamente alcoolisados aos dez

annou de edadcl

No Children Hospital registam-

ae bastantes casos_ de creunças de

dot's'anuos mortas de gindrniker's

liver. a doença dos behudores de

gi'n. Mas a taherna não é llagello

das creanças apenas pelo facto de

alcoolisar muitas d'ellas. Quando a.

concorrencia é grande, n'mlnullo

meio violado por todas as emana-

ções dele-terms. as mães que qnd-

reui einbnlwdar-se á vontade entre-

gam os filhos a raparigas que tw en~

eoniram na rua. A subita mudança

de temperatura determina nus dos-

graçados pequeninos entes a pin-u-

monia e a hrnnchite. São de deze-

nas dc_ milhares por anno as inor-

tea do crcançus por llltllthI d'uqunl-

las doenças. Quando bate a meia

noite os bar fecham a porta. Pelas

ruas desñlam grupos de mulheres

ébrias, aos tombos, levando os li-

Ihoa como ptitlt'l'r'i imaginar-Bu.

Gi-orgeu Suns conta que, tendo ni-

torrogado varios policuis. um d'el-

les lhe referiu haver prendido uma

mulher completamente bebi-dit quo

levava o Íilho para (uma, St'glll'fllllitlh

por tim pé o urrautaiitlo o pela rua.

De 500 a 600 creanças ou». tn-

dos os aunos morrem por sufoca-

(,350 nu leito, a média das que :tsc

sim morrem é dupla nas noites de

nabbado. porque o sabhado é o dia

magro das bebedeiras.

Depois d'esies factos que to-

mos für“l'ttitt não admira que a IIIH-

dia da mortalidade dus crcaiiças até

doze metes seja. na Inglaterra. do

¡20:000 por anno. Em 1906 a lista.

dos babados habituaes conhecidos

da policia. no East End. contava

35| nomes, dos quaes 273 eram

de mulheres.

Para se ver como o vicio ataca.

sobretudo oa inglews convém no-

ltavendo no

bairro do East End nina numerosa

italiana a mortalidade das creanças

da colonia é de HO por mil, ein-

quanto que a mortalidade das cre-

anças inglt-zas é do 167 por inil. '

Qual a causa tl“esta difference

de mortalidade? E' quo as mãos

iuglezas ¡iansam as noites na taber-

na com os ñlhos.

l _ao-u_-

GuVer-nattut- de Maca'u

U sr. ministro da marinho le-

vou á nssignutura real. tltl'l decreto

nomeando o major .lnsé Augusto Al-

ves ltoçadus. para o cargo do gover-

nador do Maicon.

Foi uma nomeação accrtndissi-

ma por ter recahido n'uui dos ol'li-

ciaes mais distinctos do nosso excr-

cito. com uma larga lollni dc servi-.

ços e que nn campanha contrai'os cua-

mata: tonto levantou o prestigia da

nossas urnnis.

_40“-

A Rainha da Dinda

E' o titulo de uma nova publi-

cação de modas que a Merragcri'c

de la Presse Françaíre distribui: cm

Lisbôa e no paiz. Impresso no estran-

geiro. publica mensalmente os modé-

loit mais recentes dos principues cen-

tros da moda -Puriz c Londres; c.

além dc um grande numero de toilet-

te: para passeio e tltca troI de lindos,

modêlos de óloum. Íutns' de creau-

ças. chapéus. roupa branca, traz sem-

pre inn molde cortado de saiu. tania-

Não é possivel imaginar septi- tiho natural.



~
»
J " amam iii iii-riu

 

I Cartas da Serra

...0000...

Quando hoje, 14 do corrente.

me chegou este jornal em que foi

publicada a minha ultima carta e li

¡ii-tn, notei que havia salto. como

tslvi-z os leitores tenham tambem

notado.

Ora eu não escrevi só o que

alli se tê: escreVi mais, porque di-

zia quaes eram, em minha opinião.

oii rcgimdas ou, melhor. os que ar-

maraiu os braços aos rogicidas.

Houve por ht'tl) o meu querido

director d'este jornal, ou o reVIsor

(fosse qual fosse, que para isso os

anctorisei) eliminar essa opinião

¡roubou-com o que nada iue uielin

drvi. porque ella lê-sc nas piitreli

nlias e esta no animo e na conscien~

cia de todos os portogUezes

Todavm, o corte que ñzorain

deu me que pensar, porque. de duas.

amar-ou o que eu dizia constituía

materia por que eu teria de respou

der judicialmente, ou eutño consii

tina materia das chamadas couve

niencias soctaes

Vamos ao primeiro caSo: eu

ora chamado a um tribunal. Que di-

ria?

Pouco mais ou menos isto, em

poucas palavras:-

«Seuhor Juiz: Escrevi o qiie

tinha em minha Coiiscieiieia e oque

curtamente está na noiisciencia (le

.V. Ex.“ e de todos os portuguezias.

Certamente não foi V. Ex °. que

não é politico, que armou os braços

do Costa e do Btiiça. Não foi eu

porque ii'esse dia, '.ulntl nos outros,

procurava angariar, para a familia

opi'io nosso de cada dia. 'Não loi

este, llt'lll nquellc. individualmente.

Devemos. pois. procurar a ori-

geni nos partidos politicos.

Não l'oi o partido regenerador

que é um partido de ordem. Conser-

vadur por excelleiiciiiJurte, sem aii-

cciiis de governar. Não lui o parti-

du progressistaupie tem :i sua fren-

teiun homem mta-lligoiitiesiiiio, com

larga folha de serviços prestados :l

muiiarclna e :i realezajucapaz d'umii

traição.

Senhor Juiz: l'ode V. Ex.'

mandar-nie para ferros de Fil-Rei

póde até mandar fuzil-.ir me, mas os

que armaram os regiculas, l'orain os

iiiesmns anciores da gnrada rovi›l-

ta do 28 de janeiro. aquelles que

queriam iuudar as instituições,

aquelles que para os seus Íiiis inci-

tavam moral e materialmente o pn-

vu :'i revidta, aqiielles, einñni. que,

dizendo-se monarcliicus eram_ pelo

seu proceder, ¡tespri-zailos pelo Rei,

e aqiieiles que, pelo seu ideal, quo-

riaio uma mudança de regiinen. V

Ex'. sr JuizI conhece os tão hein

Cltmu eu. . .

Eis, meu caro leitor, o que eu

diria ao juiz. se purncaeu tivesse de

responder n'um tribunal: e creio

que nenhum juiz portuguez, por

mais avançadas que fossem as suas

ideias, cominetteria a ¡nl'ainia de me

condeuinar pelo simples l'actu do

eu dizer uma verdade que estava

na minha consciencia e.. .nail'elle,

e...na de todos. <

Vamos ao segundo caso-as

cunveiiíeiicias sociues. . .

Ah l As cuiiveuioncias euciaes...

As Conveniencias sociues, são a

causa da nossa desgraça, a roma

tl'uni individuo, d'uma familia, d'o-

tiia collectividade, d'uuia patria.

Por causas das coiiveiiieiicius

sociues. perdemo n'us e perdemos

us outros

Por causa das cmwemçucias

rociaes. eu não posso dizera ver-

iiade.

0°_ Por ,pausa das conuem'encias

another, eu tenho de mentir ou ca-

m me.

l'or causa das conveniencias

sociaes, eu tenhu de chorar quando

desejo rir. e rir quando tenhu von-

tade de chorar!

Por causa das cmiveni'encias

sociaes, eu tenho de apertar a mão

a um patil'e oii ladrão que é Conse-

lllleu ao passo que devo voltar as

Costas do alto da min/za importan-

cm ao iniseru mas honrado aldrãu

que, cavanilo a terra, ganha, dia a

Jim. uma côdea de pão negra e ri-

ia Coin que inata a fome á mulher e

aos lilhos.

* Que desgraçada slciedade a

i nossa!

Quo uni educação! Porque ca

O

pacitein-se d'ietu, o

inata não é o 809¡o de analphabetos.

o que nos mata é a uiii educação

da sociedade e, muito especialmen-

te, (l'aquella que M. sem eiitendi-r

ou. entendendo, l'az ciiuza commqu

com os analphabeios.

O que ha-de matar a nação por-

tugueza, não e o (le/ici! que nos

atormenta, "188.08 Conselheiros e

grandes do reino que lançam n paiz

na reVoIta pouco se importando do

dia de amanhã e tendo só em Vista

a cheñzi d'um partido ou a pasta de

primeiro ministro. O que nos inata

é a ambição de alguns gatos ping/i

dos que. sem terem seiencia iii-m

mentos para ineo, se arrogaiu a im-

portancia de querer sur os primei-

ros entre os primeiros.

Culloquemse todos nos seus

respectivos lugares, não queira u

sapateiro subir acima (la shine/Ia

e verão que o nosso paiz. ciiiu solo

é tão fertil, cujo povo é tão hum

e ducil, ainda terá dias lelizes e

avançará no caminho da civilisaçño

!e do progresso.

Mas as Conveniencias sociaer.. .

Por Deus! l'miliain todas as

convenient-iris sociacs de parte.

Falemos todos a verdade.

Digamos todos oque sentimos.

Para que havemos de dizer a

este ou :íquelle que tal e tal conse-

lheiro é um mndêlo de Virtudes e

um monarchiCo ciinvicto. se sabe

i mos de antemão que elles nos não

acreditam e sabem que, Consciente-

mente. os eutrujamos? Quem são

os intrujões? Não é verdade?

Serrano .

«-.-

Barão de Caduro

chressou d'Hespaulia, o nosso

respeitavul e velho amigo_ sr. Barão

de ('.adoro, cx-conunissario de poli-

cia (l'cste districto e antigo collabo-

rador d'cstejorual, cujas columiias

muito ¡lliistrou com :is suas precio-

sas prodiicçôes litterariais.

Abraça-mos cordealmente sua

em“.

NOTAS TAURINAS

__-__()..)=_

 

FERNANDO D'OLIVElRA

Foi u'unia tarde radiante de sol

_fez terçirleira ultima quatro au-

iiosl-qiie na praça do Campo I'e»

queno encontrou, rapidamente, a

:norte um dos mais brilhantes ca-

valleiros taurumachicos que na nos«

sa terra tem havido.

Ainda parece um sonho! Fer-

nando de Oliveira, esse verdadeiro

mestre da arte de tourear a caval-

lo. ao reiuatzir uma das sortea mais

artísticas da sua iii longa carreira,

morre. estupidamente, brutalmente,

com a base do craneo lracturadal

No een posto morreu. é verdade.

Mas se não fossem ruins intrigas

e despeitos iiiVejusos, que ha

muito viiiliaui ferindo o seu ara-

cter de liuiueiu e de artista extraor-

i'liuariamente puudonoroSo, talvez

elle, ainda. Vivesse e se não tIVés-

se dado a horrivel tragedia do iiun-

ca jamais esquecido dia da Ascen-

são. Hoje. não são, apenas. os seus

amigos, que deplorani a sua morte.

Se para esses a magna e a saudade

jamais se extinguirño, resta ainda a

totlns os amadores du nosso mais

apaixonado divertimento popular

registar de anno para anon. do our-

rida para corrida, a sua insubstituí-

vel falta. Cum elle desappareCeu,

alem de motta arte, muito estimuio

e grande culto pela uohro arte de

farpear touros a cavallo Fernando

de Oliveira, esse desventurado ra-

paz tão hum, tão generoso, tão cheio

de sentimentos, de dignidade, levou

Coinsigo para a nova, como se ñzés-

se parto do seu proprio sêr. o ver~

dadeiro amôr pela sua arte com to-

dos os requintes da perleição. Mor-

"PU e o seu logar está por preen-

cher.

Quem lór realmente amador

de Corridas, que entre nós só têem

de mais iiotavel o toureiu a cavallo,

quem souber ver, quem fizer cons-

ciencmsameute um exame retrospe-

ctivo :is lides que se executavam ha

quatro aiinos volvidos, verá então

nitidamente como a sua falta é de-

véras sensivel e quanto a sua mor-

te sob o ponto de vista artistico lo¡l

que a nós nos: um verdadeiro desastre para a tan: A situaçao não Será provavel'

romachia portugueza Quem estas l mente duravel. como não l'ui dora-

linhas escreve foi um dos seus mais I' vel o Imycoll aos productos ameri-

intuuos amigos. Não o cega, pciéiu, i canos; mas já occasiouou e mais

nem a pungente saudade pelo mnl- l nccasiuuará uma notand depressão

go uueridu que perdeu, nem qual-'no trafico. eum importante perda

quer sentimento de pai'tidarismo para u Commercio entre us dois im-

pelo artista. E' como admirador da t perios. Acalmada a crise, ainda per-

verdadcira arte do tourear a vavallo Sistirá o resentioiento, este mais dil'-

que n'este momento se pronuncia. Hell de apagar se. :i medida quo :i

E sobre este ponto só quem não í China l'or tendo mais nitida cons-

souber ou quizer serjnsto deIXará ciencia da sua poeição pouCo lisoii

de prestar ao grande artista, que a jeira, poiiCo desafogada, pouco di~

fatalidade leVnu ao tumnlu, u prei- gua, «em comparação com os diñe-

to da merecida homenagem.

_dOP_

Mario l)ua l'te

Partiu lioiitem para Coimbra

preZailo director politico sr. Mario

Duarte que vae á capital assistir ao

casamento dc seu irmão Autliero

Duarte coma ex."m sr.“ Í). Luiza Cam-

pos de Magalhaes.

s P QRT

 

Um inglez de Brigton, apostou

em como. durante 8 dias seguidos,

o durante uma hora em cada dia,

lazia exercwios sporli'vos dili'oi'eutes

de modo tal que pruvasse a sua pero

leite condição atliletica.

E Com eÍTeito ganhou o premio

decretado pelo jury .vpm'livo, presi-

tlltlu por lord Richmoiid. l'azendoos

seguintes uxeruicum. durante a hora:

Primeiro (lia-Percorreo. a pé

e passo de caça pelos campos 17

kilometres. isto é. 3 leguas e 2 ki-

loinetros;

Spgltlltlt) dia-andou em byci-

cletta 32 kilometros, oo 6 leguas e

2 kilometres;

Terceiro dia -andon a pé, qua-

torze kiloinetros, qnasi 3 leguas;

Quarto dia-duraute uma hora

matou 82 pombos a tiro;

Quinto dia-andou 5 milhas em

passo de paswio;

Sexto ilia-nadou e atravessmi

o percurso de 3 e meio kilometres,

durante a hora;

Setilnu dia_ ganhou sete par-

tidas uu jogo de tennis;

Oitav-i dia - perciirreu n'um

tricyclo automovel a distancia de

65 kilometres, mais de 12 leguas

por hora

*i

t Devia ter se disputado homem

em (.'uiiubra um torneio de tiro aos

pombos a Taça-_Tiro -da qual era

detentor o dr. Elyzio de Castro.

R

Começam hoje em Lisboa no

stand de tiro aos pombos da Real

Tapada d'Ajuda os torneios annuaes

em que serão disputadas as taças-

Ednardo VII-Alfonso e l'rin

cipe Real.

A primeira disputa-se hoje; a

segunda áinanhã e a terceira no

dia 20.

..ao-_.-

Club duas Gallicos

l'riiicipiou na ultima sairiaiia os

seus ensaios no T/icatro Aveiro/ue,

o grupo drumatico do C/uá dos Gal-

litar, para oque foi distribuido a pair-

titui-a e u libretto (lu zarzuella Bau-

da (lc Trompeter. Egualmeote a Tu-

na do mesmo Club deu começo aos

seus ensaios.

 

PELO EXTRANGEIRO
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A CHINA E o JAPÃO

_Como é do conhecimento ja dos

leitores foi aprezado pelas aucturi-

dades chinezas o vaporjapouez Ta-

lsu Mara, incidente que poderia ter

sérias complicações politicas entre

os dois imperios aziaticmi, mas que

o governo chinez se apressoo a sa-

nar, pondo em liberdade o dito va-

por e apresentando ao mesmo tem

po as suas desculpas ao governo of

l'endidu.

As consequencias (lesagrada-

veis que o incidente teve, foram de

outra ordem.

Os coiuinerciantes do sul da

China decidiram, como (lesfiirra á

humilhação solirida pelo seu paiz,

estabelecer o boycutt aos productos

¡apiinezes. negando-se a importa-

rem e a venderem artigos de pru-

cedencia nipponica.

d'onde seguiu para Lisboa o nus-iu_

rentes Estados da grande familia

das nações A China esta ainda mui›

tu longe de poder dar as mãos ao

.lapi'i'u,cooperando«moazmente Coin

¡elle no enorme problema da rege-

 

|neraçñu asmtaca.

Os grandes progressos do .la

ipño e. a sua invrjavel Situação mun

i dial, coberta (le prestigio, fazem

sombra a velha China, azedaiu lhe

o animo. O ()Ct=t(lt'nte foi o mestre

do Japão. no respeitante ;i sua ulti-

ma orientação social Melhor pude-

remos admitlir que o Japão seja o

mestre da China, na uviiluçñu para

que esta aspira, como uma nccussl-

ilade imperiosa da época, embora

suriam (le quando ein quando colli-

L plicações amargas, llleVltth'ls, que

,o tempo ira corrigindo e desfazendo.

l
l

l

Exercito brazileiro

O marechal Hermes da Fonse-

ca, ministro da guerra. apresentou

ao dr. Atlouso Penna, presidente da

republica, uma longa exposição

acompanhando o decreto que orga-

nisa as grandes unidades do eXer-

cito e approva os quadros de olli-

ciaes em sorViço arreguneiitado das

intendencias, de acciirdo com a lei

de reorgaoisaçflo.

Por esse decreto. o total do

quadro tica sendo de '12909 olliciaes.

Os corpos de estado maior de

engenheiros e estado-maior de ar.

tilheria Beam extinctos, sendo os

ofiiciaes incluidos nos quadros das

respectivas armas.

a-”

Notícias mítica res

Pediu licença para residir n'es-

ta cidade o t-ui-ouel de iniuuteria IO

sr. Manuel de Freitas Burros.

_'l'iveram passagem: ao distri-

cto de R. Pt. ii.° “M. o If1 sargento

Victorino M. Gonçalves '..anelliiis c a

iul'uiiteria ?i o l.“ sargento L. da Sil-

va Carvalho.

_Vão ser tllflltdtl'lOS passar á

reserva as praças do exercito que

cumpletarain u 3.” auno de serviço e

liccnccadas as do 2.° aimo que pos-

sam ser dispensadas.

_Foi collotzado na reserva o ca-

pitão dc iuliiutci'ia 2/1, sr. Amorim

Cunha.

-Foi á ultimo asmgnaturn re'-

gia o decreto reduzindo as coul'ereu-

cias ordiiiarias a realizar nos c irpos.

devendo ser coulerentes os oliiciaes

que para isso se oli'creçaiu ou os (le-

siguados pelos seus commaodiiutcs.

_Foi alterado o actual regula-

mento de promoçao aos postos iul'c-

riores do exercito. deixmulo a pro-

moção a l.“ sargento de ser l'eita por

concurso geral em cada arma e re-

gressando-se ao anterior systema de

se echctuor dentro de cada regimen-

to ou unidade independente.

-Foi promovido a tenente da

:irma d'iufautcria o sr. Figueira. al-

l'eres d'iiiliiuteria '24.

_Tambem lo¡ promovido a :il-

leres da mesma arma 0 l.° sargento

1 do 24, sr. Sant'Anna.

' --A lollia official publica uma

l circular do ministerio da guerra de-

l terminando que em cada districto de

recrutamento e reserva do continen-

te seium convocadm para serviço or-

dinario. por trinta dias, a começar

em l do proximo mez de agosto. ?00

praças da 2.“ reserva.

- A banda do regimouto d'in-

l'anteria ?4. principiou na passada

quinta-loira a tocar uo l'aSSeio Pu-

blico_ devendo prolongar-se durante

o verão.

l
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Praca de tomam

O activo empreznrio da praça

do touros d'esla cidade, sr. .loan dos

lleis. mandou já proceder ao levan-

tamento tl-'l dita praça. contando dar

a primeira Corrida no dia l l du pro-

XIIItO me: de junho,

~--.-¡--_

Azyln-Enuulu l Haiti-inata¡

Acha-sc (ltlílil concluido a rona-

lisaiçào para gaz e agua nu cdilicio

destinado ao Azula-Isrcola Dírtri'cluf,

constaiido-nos que por estes dois me-

zcs será instulladn :i Secção Bar/;asa

de Magali/(In, masculina.

e..-”

Cynernacngi-aphu

Acham-ue em contraclo com uma

cmpreza de Cynmza/ogmplio actual-

mente no Porto. dois cavalhi-iros d'un-

ta cidade. que seprupõcm trzizvl-o ao

nosso tlicatro, tilltlt' tenciooani dar

uma serie de .sessões a pri-ços' mo-

dicus.

_4°._-

Rennião (le propaganda.

republicana

Estava :iprazuilii para lioiitein.

em Albergaria-u-Vclha uma reunião

politica de propaganda republicana,

pelo sr. Adriano dc Souza c MelloI

sendo oradores: De Agueda. srs. drs.

Eugenio Ribeiro. Breda c Allegro; do

Caem, sr dr. Marques tlii'Costa; e de

Aveiro. srs. Samuel Mais e llzitollo.

A reuniao, segundo nos inl'ur-

inam tinha por objectivo,a constitui-

çào de mais uma conimissão llltllllt'i-

pal.

.....-”

Autopelia

Faz hoje 8 dias que Í'oi :into-

psiado em Águeda o cad-aver ilu in-

feliz Alvaro de Mello tendo sido :is .

visceras remettidas para Coimbra lia--

ra alli se proceder ao resltCt'thU i-xa-

nie. nada se sabendo ainda Stiln't! o

caso.

_goi-

Saga-ação

Completam-se :tmaiiliñ Ill¡ :in-

noa que foi sagrado o sr. l). ;Ha-

ouel, venerandn e respeitavel llis-

po-Conde de Coimbra. Apresenta-

mos os nossos respeitusus cumpri-

mentos a sua ex.' revd."".

a-
”

Comboio especial

Pelas nove horas e meia da ma-

nhã passou liontem na estação do

caminho de Ferro d'esta cidade um

comboio especial que conduzia a

commissão portuenso e muitos ou-

tros indivuluos que foram a Lis-

nôa, cumprimentar Sua Mageslade

El-rei em nome da capital do norte.

M-“

Ten¡ pu

Corre adiniravel. presentemente.

o tempo. tendo-se gosadu ultima-nico-

tc nos dias ('llll'OS o dc color proprios

da epoclia primavcril que vamos atra-

vcssaiirlo.

_So

Dialogo espiritisla:

- E' o espirito de meu mari-

do, o que está presente?

- Siiu-resiionde uma voz.

- Dize me. querido da minha

alma, és feliz?

- Muito.

- Mais do que quando vivias

coinmlgo .P

- Muito mais.

-- E aonde estiis agora?

- Nos quintas do iiil'ermo. mi- _

nha filha.
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_MOVQLENTO

umam ivan

Entradas em 14.-Caliique Se-

nhora da Bôa Morte, mostro V. da

Cruz, de Ceznnhra, com pesca sal-

gada. - Chalupa Chiquita, mestre

M. l'elicas, idem, idem.

Entradas em 15. - ("aliiqiie

Alendonça 2°, mestre J. Cai-los,

Idem, idem.

Entradas em 17. -lliate Sou-      

l)iz-se que o sr. ministro da jus-

tiça está no proposito de rciiitegrar

nos seus antigos cargos os arbitrado-

res judiciaes.

res, mestre .S. Henrique's, do Pur-

to. com carvão.

lâin l7. Vento N., mar um pou-

co agitado.
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* EMI'BEZA MIDBILIAIDIDRA

DE ' JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVI:1-BO Humanas-”

NCONTRARA o pubhco n'esm ¡mportante estabelecimento, o primeiro no genero nfesta cidade, tudos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

,4 coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baretlssimos e sem competencia. Encarrega-se o seu prourietario de mobilar, luxuosa

h ou modeetemente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia pOr eomelecto sendo excessivamente escmpuloso nos trabalhos concernentes a

l gun industria Tambem vende todo e qualquer move) avulso para n que acaba de obter uma minuciosa collecçâo dos refertdoe artigos paaa assim bem poder servir

à o publico. No mesmo entabelecimento encomrara tambem o publico todos os objectos respeitantenacolxonrm. assim como todas as materias empregadas na contrac-

ção du referida industria ae queee são de eXplendidu qualidade e se vendem tambem por preços medicos. so vendo se acreditará; e por feno a Emprezu Mubi_

“adora convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamenteeumprldas.

o ' Vendas a prompto pagamento e a prestações.
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Devidumente legulísado em Portugal e distinguida DF

com um premze de Honra (Ie 1.a classe J

c cinco medalhas de Ouro,

na America da Norte, França e Brazil, 1 n ° w ' o u |° "' w

peiu perfeita 'manipulação e eficacia Prlvllegiedo, auctorisado pelo go J

dus 36168 pruductus 7ned¡chuws.' terno, e approvado pela junte

oonsultlva de saude publica DAVUBE E d

' , °' _ , I de Portugal e Inspectoria 1 ' m 25 e maio

_›-_\.IV iptumal De @embala Gem¡ de Hygieua da

“ 'BBGISTADO) corte do RIO de Para S Vim-nte Pernambuco Bahía Rio de Janeiro

I W M R.: ' '
~ ,

' ' v l n g

4! . ( A““ town“) _ . _ Janeno' SANTOS, Montaviden e Buenos-Ayres.

É_ Cum promyht P rudrculmeu'e as (meses ou runqnldueñã

M. ('uln u lulyugile; ñ . - ' _ _1 .

WE¡ / (fm-a Perfc'lmlm'nlo a hrnnrhitn ngndu nu clu'omcn. Slmpluñ ou aetlumaticn;
Preco da passaguln (IB .3.. classe para u Brazil

:368500 réis.
Cura n I_-,r.~¡c:t pulmnnnr1 como n pmvmn nnnwrnene nllvatndnu n edirna e panticnlarue;

Fur.; incunwumvelnwnle n nsHunu. INUÍPSÚN diñ'wil de ser dehrllmln pm outros meios; posições Industrial de

'F- Cura ¡..lmiravelmeme u coqueluche, e pelo seu gueto agradavel| é uppetccidu pelas Lisboa e Univel“

'JN creançna. _
s l e av¡ .

_._..___-. a¡ :__._._.

lí v
Frasco, 11.000 réln; 3 frascos ?$700 rñig_

u (1 P S

( )

  

E' olnclhor tonico uurrltivo que ee conlwcu

:ll A E' muito di inativo, furtiíiraulu e rcconslituinie# y . . . .

"' I L H D A V | D A Sob n Buu ¡Éllnencin desenvolve-ar rapidmncnte a

Irl 'a , . . . .

. (REGISSADC); 0 nppente, curlquccu-sc o sangue fortalecem-ee

\
oe llllchuIUB e \'ultnm as forças. í .

', , Comhalem n fugtm_ a azia_ a gnstm!g¡n. ae nauseas e vou-nilns. o enjôo do mar, o mnu Pam na (.'l'uullçns uu pt'ueonu muito debeía _

 

uum colher dns de unpn (tudu vez; c para ue E?” d” ”laio

adultos, duas n ¡rn-2.' uulherua dr. elulu vez.

Esta dúse nom quancaqner bulnclninhua é ll". I

"Im". u ñulult'ucin e a (li1uluçñu du \alonmglh São de gruudu cñicucia una molceliaa do ute- a

k ' ro e du pellv. nn frnqnuzu due lh'l'\'08 u do sangue.
f

l

   

Cuixn, 600 réis; 6 caixas. 35240 réis.

_ _ _

I __~===__-__ --- ”GFHBII'G Hime"" JW““ “8 reasons “Mas Un Novo paguele de 121200 toneladas, fazendo a sua przmeara umgem u'esta data.

l 1 p t . . , . l l o l x ' cuuvulesceuhta; pl'cpuru n estomago pura »mL-1:¡

W“ .^ | l ' ' | ' ' ' | ° N' ° ' ' ' tar b n * l¡ :Mu-“ía du 'antnu A co¡ (-.luid _ _ _ _

V , ob unnuuhos Espttlhtohtln púllas sutr hulndb eumãmuhââgudñnnâuagnuul¡mn¡hd“u ¡%,aa Mndmrm P,"m"mumh BMHM R“,d_Janmrm

'u (REGISTADOS)
tm' completuuwntu (digestão.

SANTOS. Munluviduu u Buu-nn¡ Ayreu,

1

Para evllar 'n CQIIll'ufucçâo, ou envolucma!

-r Estes mvdíunnwnlos cm'nln cam rapidez c ¡uoñuneividude: I das gun-ruins devem 00mm' o l'ell'nlo do anulor t
_, r .

J A 1' Febu-s Hn m'rnl;
A _ e o nome em pequenos círculos auum-llog, mar-

LT", de. ?nle

IJ Mulcalíue nervueua, da pellc, das vias rcapiruloniaa, do estomago, dos mtoslmos, doa .eu que 38,11 dcpoanudu em couro“..imme da la¡ 1

orgñud urinutius;
l de 4 de ¡uuho 'le 1883. I V' . . _ , _ .

.. _y Maicon:: das senhoras e das cruuuçne;
Mais de cw" memo“ “testam a sw] Para b. “2:13:15” Pernnmllmcn, Bahia, Rm da Janeiro,

“ 'l nm“ um ser"“ .
pcrwridarle dreste Vin/Lo para combater a' b Jbv M”m"'d°“ ° B“”""”'^Y""°-

. 1 . , Inflamumwee e congeslues;
[alta de ;largas

Í Im mms“ do sangue; ' í v . ' _ _ A y 1 .

n N Frlquezu e suas consequencias.
Eunprugn-se com e mala _tchz exito nos ua-

]Ilnl 1 dgjunhn

L h Fruauo. 500 IÕiB; 6 frascos ?$700 réis.
Ítomngne muda os. mms debate, para ('nlnlmlev

V' ' Consulte") o llVl'O-O NOVO MEDICO-pah Visc. de Souza Som-es. á venda nos de- as digeutões lamina e luhorwsne. n dvepcpsiu
_ _ _ _

I W ' positos doa remedios do auctor. Preço: bruelmdu, 200 réis e encndcrnudo 400 réis. mu'dinlgiu, gnetro-dynia. gastrulgm. nnumiu. se Para B Madura, Pernambuco, Bnllla, Rm de Junmro,

W À ___. __ =____ 'innccâo dns orgão», rnchiliamo. cunuumpçãn nua SANTOS, Muntewdru e Buenos-Ayres.

"l " . . _ - .l l carnes; affurçõea uscrophnloens. e em gernl du

:SIL-4110:¡ lnentus lunneupalhlcos ga¡ untu ou, avu aos convulescençu du “um na doençusgaoudu é p"“

*11 e um veux-.Lu (lu diversos ta ¡nunhgs ,ciao lcvnnínl' ns forças.

'nr ¡ Tubo mm gun"“ 2,3“ ras. dum 2mm
' Um calice d'este vinho, repre- Preço da pussagum da 3.' clan-ue pax-n o Brazil

.II
l

~ .

O I ' lI

› ' r 1 Fu¡an cum liulum 25.“ on Õ.“ 400 réis; duzia 45000.
senta 11111 bom bífe. v

.336000 I Clei-

I. l Dim cum lriluraçño 3.' 700 IÉÍB; dnzin 7á()00.
Acha-ae á. venda¡ !um ¡n-mcipnee plmrmnciua

' Vêde us Preços-enfrenta. o «Auxilio Hnlnropnuúcu» ou O Medico de Caen e u «Nova de Portugal u do uatrnngrlro. Depueito geral __________=;______

F3, Cnia Í-Imm'njmthicnm ¡mln Vim-,nude da- Snnzn &mm-e.
uu Phnrnmuia Franço. Filhas, em Belem.

w¡ ' Esten [Woulunlns vende-sr em AVEIRO na Pharmncia n drogaria de Francisco da Luz Deposito em Aveiro _ NNW_ l

w Sr Filho; rmALBÉRGARIA-A-VEIJIA (Alqm-rubiln) no estabelecimento du Munqu Murm ,' _ 4 _.' M “J. '. _ l l¡ u. .A. BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

'.'l Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porlo, run de Santa Cutlmrinn 1503. ' "WC“ e h ”gt“ 'd 'u 'f-md Í b 1' 1

e*
be”" "UNO" á 1'"" D“'eluh Nes agencias do Purin e Linhas, pudem na are. pnanng-¡ruo de 1.' classe

W m
escolher os belirhee á vista (Ina plantam due paqnntun, :nas pa I'u issu l'

A ,

>

|

.Pi. . U Estabelecimenln tem um medico encarregada de responder

' n A.

""- ›errnluiiumeulr,n u qualquer consulta por cscriplu sobre o lrnlamcnlo e

à qunnnnendalnuu tudu a antecipação.
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*' _Íc- .v:.|'ruçãu d'eslus rcmcdms. _ (2 a amigão) Q

Um volume com perto (18200 paginas No PORTO ' EM LISBOA:

. \ "J _ . ,,›. . .w ,l __ _ \ › A .
ã .

#Lavzüíagàâã @ía-Pâ5@âüe e uma capa a corel". :ilustrada 'r A 1 T :e C o . !JAMEs RAWES 8: ou.

_.'_ ?Hugh uq_ ^,. 3 _l 'e' '› ' cmn ergueu) (o «uctur _ _ l _ à _ “

° ' \aÃ-gr .náã rrgôqf*\x~ ,o . g 200 réis _ 19. Rua du lnlanle D Henrique. | Rua d lsl Rel, .Sl-l.”

y .A _'___ __ __
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DE“COSER. i

na e mare bat 'E

n FOME)... FRANCEZA DO'GMMQÊHUNE,

'“ > - MA

As mais perfeitas machines fal- ?l mais mehr):-

 

    

 

lantcs até hoje conhecidas. mta ,3 ele-

r .
Grande e cmnplctosortido de dis- 6

cos em tudos os generos_ RnBINAa

gr - Importação semanal de todas as PH E E US M B H I

1 y ' mais recentes novidades. Concessionarí'a em Portugal.
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